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Resumo: Realizou-se, no período de agosto/2007 a dezembro/2012, o levantamento de dados da
floração e frutificação do cumaruzeiro (Dipteryx odorata) em um experimento instalado no município
de Colares, Estado do Pará. O trabalho teve por objetivo observar como esta espécie se comporta
diante de variações no clima. O estudo contou com a utilização de 40 matrizes (tratamentos), divididas
em 5 blocos, tendo sido estabelecido um paralelo entre os eventos fenológicos e a precipitação
pluviométrica. Os resultados mostraram que a floração inicia em novembro e vai até o mês de abril. A
frutificação é mais intensa nos meses de maio a agosto, existindo uma clara correlação negativa entre a
produção de frutos e a precipitação pluviométrica.
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Introdução
O cumaruzeiro (Dipteryx odorata) é uma árvore da família das leguminosas, subfamília
papilionoídea. O fruto é uma vagem drupácea, monospérmica, com polpa fibrosa e esponjosa
(GARCIA & SOUSA, 2005). A semente (Figura 1) possui vários usos medicinais e também em
perfumaria (CARVALHO, 1980). O cumaru é nativo do Brasil, ocorrendo nas regiões secas,
especialmente na caatinga do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco (SANTOS, 2002).
Encontra-se também na  Colômbia, Guiana Francesa, Guiana, Peru, e Suriname (VIEIRA, 1996). A
floração ocorre de agosto a outubro e a frutificação ocorre de abril a julho, no Pará (SOUZA, 2000).
O objetivo deste trabalho foi estudar a fenologia do cumaruzeiro no município de Colares
visando contribuir para o conhecimento desta espécie no Estado do Pará.
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Material e Métodos
O estudo foi realizado no município de Colares localizado no Estado do Pará, em experimento
conduzido pela Embrapa Amazônia Oriental. Foram estudados os aspectos fenológicos do
cumaruzeiro, envolvendo floração e frutificação, além da precipitação pluviométrica. Os dados
utilizados foram coletados no período de agosto/2007 a dezembro de 2012. O estudo contou com a
utilização de 40 matrizes (tratamentos), divididas em 5 blocos. No ano de 2007 a coleta dos dados
começou no mês de agosto, a partir desse ano foram coletados dados em todos os meses, até 2012.
As variáveis analisadas no presente estudo foram: floração, frutificação e precipitação
pluviométrica.  A partir dessas informações foi possível inferir sobre o comportamento do cumaruzeiro
em condições do município de Colares, tanto como produção de frutos como o seu desenvolvimento
durante esse período observado.
Resultados e Discussão
A duração do experimento foi de 58 meses (Figura 2). No ano de 2007, observou-se que a
floração teve comportamento regular durante o ano, porém teve uma alta no mês de dezembro. A
frutificação ainda foi baixa nesse ano em decorrência da idade das plantas. Em 2008, a floração teve
picos nos meses de março, novembro e dezembro, enquanto que, foi observado que a frutificação teve
picos nos meses de julho a setembro, caindo apenas nos meses de novembro e dezembro.
Em 2009, a floração teve picos nos meses de janeiro a abril, houve uma queda brusca
começando a aumentar apenas nos meses de novembro e dezembro. A frutificação obteve
comportamento estável em todos os meses, porém alcançou o pico no mês de agosto.
Em 2010, a floração foi elevada até o mês de abril, depois estabilizou. A frutificação foi estável
em todos os meses. No ano de 2011, a floração foi elevada a partir do mês de agosto, enquanto que, a
frutificação teve um pico no mês de janeiro decrescendo nos outros meses do ano. Em 2012, o
comportamento da floração foi semelhante aos anos anteriores, porém a frutificação foi mais intensa,
com picos em julho e agosto.
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Figura 1: Sementes de cumaru (Dipteryx odorata).
Figura 2: Análise fenológica da espécie cumaru no período de Agosto/2007 a Dezembro/2012 utilizando três variáveis:
floração, frutificação e precipitação.
Conclusão
Este trabalho elucida a importância da utilização de características fenológicas como
ferramenta para análises sobre a produção e comportamento de determinadas espécies de acordo com
as variações do clima. O acompanhamento fenológico feito neste estudo é um componente essencial
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para observar mudanças no comportamento da espécie de cumaruzeiro, bem como, na biodiversidade
em geral.
A série histórica revela que a floração do cumaruzeiro no município de Colares inicia em
novembro e vai até o mês de abril. A frutificação é mais intensa nos meses de maio a agosto, existindo
uma clara correlação negativa entre a produção de frutos e a precipitação pluviométrica.
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